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Os objetivos e a estratégia da polí-
tica econômica sofrem uma guinada 
de 180 graus. A prioridade é a solu-
ção da dívida externa e por causa 
disso o acordo com o Fundo Monetá-
rio Internacional é um problema que 
exige solução imediata. 

Segundo auxiliares diretos do Pre-
sidente Sarney, um de seus arrepen-
dimentos no Governo é ter autoriza-
do as experiências econômicas dos 
teóricos do PMDB, com os Planos 
Cruzado nas versões Funaro e Bres-
ser. A alternativa é o entendimento 
com os banqueiros, o que passa pelo 
FMI, uma imposição dos credores, 
como condição para a renegociação 
da dívida externa. 

Além da imposição dos banquei-
ros, o Governo brasileiro tem outras 
razões para recorrer ao FMI. Em pri-
meiro Lugar, porque não tem condi-
ções de honrar seus comnpromissos 
internacionais. A moratória, depois 
de onze meses, não ofereceu nenhum 
resultado positivo. O País sai dela 
com uma dívida externa maior do 
que antes e com menos dinheiro pa-
ra pagar os títulos da dívida. As re-
servas cambiais brasileiras não pas-
sam de US$ 4 bilhões e os 
compromissos anuais do Brasil com 
o pagamento dos juros da dívida che-
gam a US$ 12 bilhões. 

Para conseguir dinheiro do Fundo, 
qualquer País terá se submeter a 
uma série de imposições, que come-
çam com as taxas de juros e os pra-
zos de pagamentos impostos pelo 
próprio FMI, além de satisfazer uma 
série de outras condições, impostas 
para assegurar que os. empréstimos 
serão pagos e que implicam adoção 
de políticas de ajuste econômico con-
cebidas pelos próprios economistas 
do FMI, com o objetivo de equilibrar 
receita e despesa. 

Segundo a tradição do Fundo Mo-
netário Internacional, as dificulda-
des econômicas dos países decorrem, 
sempre, de políticas econômicas 
equivocadas e de incompetência ou 
levidandade na execução de seus 
programas econômicos. A partir daí, 
invariavelmente, os programas de 
ajustamento econômico aprovados 
pelo FMI como condição para seu  

aval nas negociações desses países 
com os credores, incluem restrições 
ao crédito bancário, redução do con-
sumo interno, aumento dos depósi-
tos compulsórios dos bancos comer-
ciais junto ao Banco Central, limita-
ção do endividamente externo, e con-
tenção das despesas governamentais. 
O Fundo Monetário aponta os cami-
nhos para se conseguir isso: aumen-
tar as exportações e diminuir as im-
portações, para aumentar a 
disponibilidade cambial necessária 
ao pagamento dos credores; reduzir 
o consumo interno, o que permitirá 
o aumento das exportações; aban-
dono da idéia de controle de preços; 
aumento dos juros e outras medidas 
que forem necessárias para redução 
dos recursos à disposição da econo-
mia (redução da base monetária) e 
limite rígido dos reajustes salariais. 

Mesmo sem reatar com o Fundo 
Monetário Internacioal, não tem ou-
tro sentido, o projeto de política fis-
cal anunciado recentemente pelo Mi-
mistro interino da Fazenda. () 
Governo quer aumentar a arrecada-
ção para cobrir o desequilíbrio do 
déficit público. 

As críticas aos programas do FIM 
começam com a acusação de que são 
recessivos, porque criam dificulda-
des para o consumo interno. São 
programas feitos levando em conta, 
sempre, os interesses dos países ri-

• cos, que dominam o poder de deci-
são do próprio Fundo, e não aten-
dem, por isso mesmo, aos interesses 
do paises subdesenvolvidos e endivi-
dados. 

Os críticos do Fundo Monetário 
'afirmam que quando um país recor-
' re à, ajuda de organismos internacio-
nais de crédito, geralmente já redu-
ziu ao máximo suas importações, o 
que implica afirmar que cortar mais 
as compras no exterior, levaria à re-
dução da atividade industrial e até à 
escassez de alimentos. Estão aí as co-
notações recessivas dos programas 
'do FMI. 

Dizem os que discordam das fór-
mulas do Fundo Monetário que a 
parir da opinião preestabelecida, de 
que as dificuldades dos países decor-
rem do excesso de despesas, o FMI 
indica o caminho da redução do con- 

sumo e ix)rtanto, da recessão econô-
mica. 

A escola monetarista dos econo-
mistas ao Fundo defende a tese de 
que a diferença entre os gastos do-
mésticos e a renda doméstica é igual 
ao dfficit em transações correntes. A 
explicaça, do Fundo Monetário In-
ternaciooal pressupõe que o excesso 
de importações deve ser satisfeito 
pela produção interna. Para que isto 
fosse verdade, dizem os que discor-
dam destas soluções, seria necesssá-
rio que a capacidade instalada da in-
dústria do País já estivesse 
plenamente realizada, o que não é o 
caso brasileiro. Além disso, o FMI 
acredita que as exportações podem 
aumentai , desde que os recursos em 
função do mercado inferno, sejam 
deslocados para a produção destina-
da às exportações. 

Considerando que o parque indus-
trial do Brasil, como de outros países 
em desenvolvimento, depende da im-
portação de bens de capital e de in-
sumos básicos, além de enfrentar de-
mandas inelásticas por suas 
exportações, sem contar que as pers-
pectivas internacionais do comércio 
exerior, em 1988, são as piores possí-
veis, não é difícil concluir, dizem os 
críticos do FMI, que os programs do 
Fundo provocam redução da produ-
ção industrial e desemprego. 

O combate à inflação, nas receitas 
do Fundo, são também motivo de 
críticas severas. Para o FMI, os au-
mentos dos preços são consequên-
cias direta de demanda excessiva na 
economia. Os economistas não mo- 
netaristas acham que é um absurdo 
falar em excesso de demanda em 
países onda 80% da população vivem 
em estado dé nobreza extrema, co-mo é o cas.. dp .,Brasil. Os programas do FMI bém incluem como medi-das compl.. 
seus instri, mentares para reforçar 

mone-tária, a el.,mentos de política 
vação dos impostos e a 

eliminação 9s' subsídios às atividades 
da produça, 
minadamentel 	• 

do comércio, indiscri- 

Os críticos do FMI afirmam, final-
qmueentteenhuae não há exemplo de País 

adotado suas fórmulas e 
que tenha,, conseguido manter o crescimerite econômico. 


